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PERIODICO POLITICO, LITTERARIO L NOTICIOSO 

CON'D1CÇÕES DA ASSW.NATURA 
For trimestre 2,10 rs. 
Franco de porte 260 
Numero avulso 30 
Assigna-se em Bareellos, na cnaa de 

A..1. Monteiro de Lima, rua Dirci1s. 

AN QU1_XTA8-yZ•, 

QCil 7•1-1''l:IRA ;?2 DE DI;Z BRO DE I 88 1 

PREÇOS DOS ANNUiNCIOS 
Na mesqur casa recebem-se annun-

cios e correspondencias a 30 rs. por 

linha, com abatimento aos srs. tssiánan-
ies d,r 4,.a parte—annunoios repetidos 
15 réis. 

,ao• 

N8 

Na segunda feira passada hon-
ve r•eltnião CxlfaOr(tlnal'ia do ('entro 

progressista de Lisboa, convocado 
peia cominissão execuliva (lo par-
tido. 

.• 1Uunião fiai numcrosissitna, 
estancio reunirias mais de, duas ir) 

pessoas, firmes nos .,eus principios 
e nas suas convite;rms polilicris. 

l!;steve prPseole a Intalidalle dos 
numhros da cominissào exee1.11iva, 
resi(irllles cri] Usboa. 
0 iim da ri'nniilo era appro-

var pela assUnllllï,;.i geral a necc;; -
e,idade de reforlruis laaliticasA ; pro-
fes•acl;ts pela commissão executíMI, 
o p,, '` t.•'iCll a il7 porill• UI;P (tos setes 
rrlet;a,'•ra:, na uliicria, crllllarl dissolvi-
(1a clo• snrs. (}cputados. 

I+alllrarn neste srn(ido o nos-
so ( ligno chefe, o exnl.° sur. Ai]sel-

P.1t;iilLi Á l'UI{filo 

do snr. cousellu:iro 

T1I;1MAZ Rlf; IR0 

0 t ts'AR DA 1L 1'!-11,1 
F(1ll 

.lus•• ds hrcitus ('osra 

I 

Qn:tildo en Cia illonc0, 

t'Ste caso li w, cQntara111 

d'(ins c:lsadiuhos do pollcn, 
que n'(sta v illa inoiwam. 

Um era filho ( 10 rnar, 
outro, da sua airnrif,lda; 
ell(1 gust:iva do 
ella, do estar as.,clltad 1. 

Elle cia uin rapaz d'ar'f (anlba, 
alia, anju a que(n tudo dr',e; 
r•-leu clmtlnaca-li1U pullib,l, 
cila a esto o seu Ilerue. 

l.clnl,ruu-se, uni cia 11111 sujcitu... 
1: 1'lenl (t isso Uns que era Se,! 
lula hoje o torto O (iir•(:it,.r 
por 1llulta jw,.11-, e luz lei! 

mo Jose i3raanloalnll—Viscoucle de 
S. Jannario—Mariano de Carvalho 

Saraiva de Carvalho-' c José Lu-
ciano. 
ilorarn todos rlluilo applaucbdos 

com bravos o palmes su>(cntandó, ve dedesmentido formal aosquc pro-
que o partido não devia ac,acitar galavam a sela desunião. 
o poder sela realisar « as reformas I"' llorosissilrul pala o partido 
pollt.lcaso. a Ino(1,ão do snr. Viscoude de S. Ja-
0 sur•. Visconde de S. Jalaua- iluario, pois sendo S. exc.a, par do 

rio apresentou a seguinte moção quc reino, as rcfornaas políticas o com-
foi aprovada por acelarna•:•to cum prebendem a elle e a muitos dos 
granito ellthuisafrlmo• seus collegas. 

«0 centro progressista do Lis- Mas se nobre é, corno dissemos. 
• boa al7irmando mais nina vez a o caracter do snr. Visconde de S, 
«sua acihcsão aos principios rica seu Januario, noblissinlo, se;ll mancha. 
«programma. c rccnnheccn•lo a ne- e som podoa é o caracter ter, nosso 
«cesstdadc cie eIft'Ctuar as refor- chefe; o :,rir Anselmo José Ilraani-
anlaS po!ilicas, tine a esperienc;a, 
«mostra serefil iuclespensave1s para 
a reS1abelecer a puresa (; U systenia 

«ì•CpreseDlatfvo e. aSS('•Urar dellli•0 

«da . ordQrn, o justo e<' 111 l,rio dos 
«partidos polilicm, manifesta o dcse-
•jo de qne o partido progr•essisia 
a sega alua norma do proceder em 

l.ernbrou se, oh! Lrist. ( cnlbrinça! 
nuns sonetos maus (1110 tivera, 
de r0rlhar a uma ereança 
a c'1'Ua que o ¿) al lhe dera. 

1, roil!)au! riïlo (fiz o coreto 
t)nf.'1•1, ❑ t.'.:ì•t" f(Inl) 

p;1:•so11 por mais tino 1)x]110, 
uu jogas cuia nl-iis surte! 

11oi; foi milita gente ;i forca, 
('11'1 Õ' izeu, 1•U1't0 e, Lis1)oa; 
ata hoje não àe (nfurca, 
e r'UUba-Se riluita 

—1!ha—era o grito do 7nerra. 
—íauorra-o I15 ulnn chie se ouvia, 
V, deixando a sua tem, 
lá ia o nabeo, lá ia! 

1, já, por terra e por mar, 
partia a gi'llte e1nlgr'1da, 

e a 1'('ndd(ll'll'a a chorar. 
agarradinha á a1111ufada! 

--s?uo tolíi!— diria beal. 

fundo-a assim, qualquerb;tsbaque 
o alua I,1gritila lhe vefli, 
ú os seus l,sirus,..taque tagnc! 

Il 

No ' eu,•quar'lo noite e, (lia, 
11Uilca úa se arrCltal'a, 

nunca aili a visitava 
11111 sú raio d'al gila! 

calnp. 
Pode descer ao tulutilo descan-

çado, que " 111 os seus riem os a-
(lversartos o tento de ;ltcusar de 
uma deslealdade, de urda , ao i 
nos digna, de uma convenicncia laro-
pria ou de família, « ele um arran-
jo». 

havendo no mar pr0eella, 
Fazia das olilus sulltlas, 
e chegava-se á j,inella, 
a comv èrsar com as ondas. 

0 cahriio aos ventos solto, 
anCtoso 0 COi'aea,?, 

que 1wrvosa agitação, 
quando veia o mar revolto! 

1, í11:Wla mais agitada, 
>e wixer ,r lva algualaIn v'Ula, 
parecia dewairada, 
a querer, chaì,!?1' por ella. 

Se desarvorada a vil, 
já proles a sossobr;t!", 
ct)rlto para a segurar, 
os seus brados Ibo o•tUndi«. 

hra a dgr, a orai; enc,l, 
u dt,sesperu, a ;ìl,cie(tade! 
(l;i Povoa um quadro fiei 
-ern dias de tulnjlUsta(I<•! 

III 

Quis annos correndo iam, 
quando das, Mijas chcgaranl 
nutici•1s dos que escaparam, 
tilas d'elle nada diziam; 

a harmonia com este voto n. Fica tudc isso reservado para 
Esta notavel asselnbléa mostra o chefe « dos devoristasu a quem sc 

usais urna vez que o partido pro- accilsa, e as svndicancias confirmam 
grossista é tilo unido c leal na ad.- de convertido ter em seu proveito ou 
versidade conto na fortuna, e ser- d'outrem e trinta quatro e ) atos de 

ré ,s, saídos do ministerlu do reino 

—cento e quarenta e seis contos 
sabidos do lninisterio da guerra par 
meio de portarias surdas--e mil e tan-
tos contos que desappareceram, da-
dos como gastos em armamentos, quo 
nunca existiram! 

Aos nosssos chefes não se lhes 
fascrn sim,11hanies accusações;---fa-
seln-se aos Paaldomeras e aos ladrões! 

Faserla-se aos Fontes e quejan-
dos, a quem tudo é pouco para 
saiisfaser as su;ls negras ambiçocs, 

Fontes Augusto arranjou-se an-
tcs d•entrar no minislerio com os 
emllr('gos de governador do Banco 
hypotccario—com o de director da ar-
ma d'engenharia- com a presiden-
cia da camara dos pires—&z. 

Os seus sequares e tantos outros, 
pala queria o sere Deus é a bari-Wa, 

se, sita, qne a sua espingarda, 
se: pre leal e certeira, 
lia defesa da Terceira 
C!ze'1'a Illortos eln barda. 

E isto, e•orn voz barr110nica, 

mais tarife n ao sons de paradeiro, 
cantava um C'—g0 tí?'ll•lëC'tl'0, 

que tinha por UIka a C hronicca. 

E Angelica a perguntar o 
se Ura vivo 011 morrera, 
se depois (Vaqueile di;i 
ouviram d'elle faltare 

Uri dizia não saber 
outro, que sita; ou que n1o, 
e (ela, quo tri•te allliçaol 
reão sabelido o que ( ia de crér. 

D(, chorar a toda a hora, 
seus lindos 01110;, 1110e11.OS; 

dizia o povo:_Ora adeus? 
o niar dizia: —A -L,',Us ora. 

Po; isso ella sena cessar, 
a ntõtlo loa=:o o fitava, 
e nt.11ìtú a viska cançava 

de vèl•,..,:?p olhar para ,o piar; 

1 

(t:0ntiuíia} 
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entendem, que a partiha deve ser 
feita egualmenle por elles, - o a tu-
nicaD é rasgada em mil pedaços! 

Não ha ensanchas para mais;— 
criam-se novas empregos, e poem-
se novos dobradiças nas diversas 
repartições do Estado:—está tudo 
a abarrotar! 

Não chega;---a, turba faminta é 
como a bydra de Lerna---por ca-
da cabeça que se corta renascem 
PC-- Fontes Augusto já se não faz 
obedecerl 
A Babei e completa, vinguem 

se entende: os regeneradores ca-
da vez se distanciam mais uns dos 
Outros. 

As camaras abrem-se no dia 91 
de janeiro;—o receio augmenta, por-
que a nova camara dos snrs. de-
pulados, feita á siolilhaiiça e imagem 
elo seu chefe, leva ao minisLorio 
novas complicações. 

Quer vencer, embora venha de-
pois o diluvio, e w UMA já 
está sem iunica! 

Arranjos!— arranjos! --- arranjos! 
--eis a norma dos novos parasitas, 
que se esperam no parlamento! 

1;1- Rei de IIespenha espera-se 
no dia 9 ou 10 de janeiro, em 
Lisboa, a visitar a exposição da 
arte ornamental. 

Dá-se, como certo, que as ca.ma-
ras serão adiadas por essa occasião. 

r. Tornar-se-hão abrir?— ciso pro-
blema. 

Seja, corno for, os factos precipi-
tam~se;—o actual ministerlo tem oS 

seus dias contactos. 
A terra lhe seja leve, que muito 

mal fez! 
CG ,Nu.1 0%Gw0. 

ficará conhecido pela. unionornasia 
(tos Maninhos, por ta silo con-
cebido r gerado pelo snr'. foWes 
na noite de 11 de novembro, fie 
bacchica nomeada. 

Enganava;no-nos, porém. A ima- , 
glnação dos r•eyerier•adoms e Vou 
gotavel. 1?nconLra senlpro lo, e 
inaler'ra prima pala os seus arran-

jos. Não se prende com a mora-
lidado e com o decoro e (Iueul 
(]'esses freios se liberta, tem lon-
go caminbo dánle ele si pára se-
guir na carreira vertiginosa (tos dc-
SatinOs. 

Assim vemos que continuai] a. 
apparecer os Cscandaios, coniinúa, a 
violar-se a lei, continúi.ti o ofLii(lor-se 
os direitos adquiridos, só para sa-
tisfazer as exirencias c as ambições 
dos sequazes do governo. 

N'este ponto é no actual gabi-
nete, como já o fora no dos Ba-
soras, é o snr, Ilintzo Ribeiro ain 
dos ipsis ousados executores das 
praticas A ord m, a 
economia, flue o stir. Saraiva do, 

C.rrval io havia inirodusido n'arinel-
le antigo cabos dto ndn!5lcrio dm 
obras pablicas, tem desapparecido 
quasi conlpletalfionte pela acção de-
vastadora da gerencia do snr. Wn-
tze. N'aquerla repartição dos nvgo-
cios do estado ha tudo para refor-
mar outra vez, quando tiver-nos um 
governo serio, zclozo e honrado. 
Cm tão breve trecho se iuutili-
saram aili os benodáos da admi-
nrSLr•ação progressisla• tralivo. 

0 snr. Ilintzo acaba de pra- lio miuistcrio da fazentia uni. 
ficar uma il!e galidado o um acto hcrrl so ¡)reparam ni'an Jes sois, s. 
de favoritisinu, quib tem in Oriado 0 snr. fontes está 1-,?Solvido it n rn 

poi' Enr!)1^dl itaü;eille Cri plena Cxe.-
,luçã) a nova lei da combilidaile 
publica, aict't,an;Jo p:Ira isso ( tugi 

Prescreve a lei or ;anica do nii- i eul(la lis qu(' n 10 ezi..ici+i nas sé- 0 Cí) li tro Llil'.lain:iitai da Ino-Apparecem constantemente, á 
luz dar publicidade, variados es-
candalos e arbitrariedades, pratica-
dos pelo nefasto e, imnloralisimo 
rllinisterio, que, por desgraça nossa, 
se acha á frente da governação do 
paiz. 

Os ministros, longe de procu-
rarem salvar o credito e a honra 
da nação, parecem riais do que 
nunca, dispostos a dar-lhe o ultimo 
empuxão para o abysmo com seus 
clamorosos desper(;icios, esbanjamen-
tos e repetidos actos de revoltan-
te immoralidade. 

De todos é sabido o que sigr.i= 
fica o partido regenerador no Do-
der---podridão—; mas quando Às-
sim não fosse bastava ler o.' arti-
go, que ]lassamos a publ',car do 
illustrado eollega Aurorai elo d inana; 
para se varrerem todà as duvidas, 
quando por acaso .. álgnem cie boa 
fé ainda as tivcse: 

WIgavamos que o nlinisterioBa-

toda a gente serra e provocado as-
pem censura, até de mortos regC-
ner•ador•es. 

sorna tinha esgotido toda a mina 

roo arranjos e de ' eseandalos o que 
nada havia deixado para este, chie 

nisterio das obras publicas o n10- • mente para evitar as peia~ ( Jue a 1larchia di;, ({( 1C (,.: irtxu'ci;ailos se-
do come devei ser Sl1bSLÍirild0ì, l m^;;tYr ler Ir3c aos (' S!)ali•:r!UCH S r)) Mos pCJos ïTrí"1'('i iill"silos dos 

nas ' suas Canas e iinpcdilninlo, os t,• i,:..,rs i{i'giliJ. Mas 110 ( Fio 5a 014 c os mini MS rnasmn as-
sna ex? 121 (Wmme, e t.te 1):'Clìt';)-!iViril r';•í;ai'neCt.'1' (;;i AI ! s vos, pl'e-
Chei' (k2s•Je Ill 05 nOVUS I;l ir'('S Bile r a,l' il;r nr )'.'. r!i(Ja !(, C11.•a es (' Oil1 

Sa.o prri í.;n3 i)ariì a CuC'UCI , ria lc! Ì it vos;;;! ' i:.r2^,ckt and sá aill'on-• •>, leio: 
Vo q"r ( J4•fixar p('r kr e:;e ensc- 1l'ül' ir "I ;'( iïliil r ü'. (J ;! iiUÍ?1lCS, qnl, 

jo é, ai)'ia'or al"llrls (tos !] 1111- ) DWGI:)' J11.11?,ri'a:'lC• 

posição da lei. "licor pelos dir"ito ii)ì i:trli 1-( rio; que o in!j;in , Tw!o é )rocio que as?iul Succc-
dos primeirrs offlciacs, o snr. 1lin- ) r!'SC,iii;!c) r.:):n a; suas exmoni;ias 1 da i ;ar< cict. rrnin,r; o pC•1odo, qne 

! ln•ti" {ir;lv(•;:rir]o., (1'a dc7,(bat• dias 

t'tll(,`•'''`,,1(,¡Cil'r,leë 

o•• cr•••:irrü:;in.)'. bi(3!•.);;i•_•), c Porlu- 
Cal Cia tï'liltil iannm3 OA ln'JSMO3  

IIUS!!`i13 agl;!rifar em I.)!'i]0 11U pJ -

dcr boi Cal tora,) da nora 
itl'Lai1lU SCìr1prC 0 UleVn') totreno* 
i•t)ti o5 governados soinis oS alota" 
lru%rs Irus vos liin!,nic)s ao caJai►' 
d0 ellg,'L'nho real. 

i• rvpi eseiiltlC' n'IC10tlal C U111:1 

b!1!ra, tini perbíto pXarnon; a de-

Inocraciit uni briuc,), ii-n'a fi;;(•;ïto Pia-
ra ilhi kr 'a cr alWl p.)pnlar. 

0., ,,ovcrn i)s qiu) devi,rirl sor o' 
primeiros factores da uroralidndo 
publica, são terriveis elementos do 

chefes  de repartie.ão. San n'llrrs ca-
sos os outros chefes, e n'iligun os 
primeiros officiaos que a lei cha-
ma a Subst! dição. I'O1S, senl re3-

pedo algum pela t^ Miatll" dá-

Mares, 

por 

 ficou quaJiüearlo o I0.° ou 
o '• l .° dos candidato. Inventou-sc 

 imo esta arn;adiliia para tifo 
aJï'll' Oa'C'SSo. U processo é simples. 
0 mano I4railcisco, como é (1c1)utado, 
assim que se, abram as estuaras, 
dera de ir ic rc])artição e é srlbs-
l•tai(lo peie marro l;•iorldo. ]+teste apa-
nha lago boa gt'atilicaçiio c, no pri-
iwiro concurso, faz valer, o seu ser-Ipccavel acaba do receber da in:ro 

ú'a(Iu'elles q,le tcln arrastad,) ❑o,, en-
RUrt'O:a gr a"a, q',1', (levo tical' 

re gist.t'ada noa a;lnac.> ( Ja nossa bi -
Lori,a ca:,ic•!ni)i)r,.11c<t paria r;in;ir;dr 

aos 1'illll•El;'f)3 :) ie frilii;'. C;1C"0ü o 

dC5a1'CYgOiI!':.i;tl'iliU ( iOì borw.'2S q'uo 
ienl Criien ! fruo a nossa desgracada 
p,11 r•ia . 

Exigo a lei a ( ni'la do bacha-
rel fnr!nado e concurso publico aos 
can'li{.latos aca:, tllliirlos V,)gares da 
diplmnaci:a,,e o g~ no scahn de 
conceder urgir Agu de tvlilida á em- 
bnisa:la do •ku lria t10 liino'do si1r. 
•• ã > t1,_cão da Caaha, que de Coin-i-
!)ra a)ena;; frollxe no loga.i' dos 

dos r)Mznmirrs. 

viço de cliefO para .ser b•ern ytlali- 
ficado e promovido. I•i)1 SC aI)a-
nban,lo primeiro oflicial, o mesma 
serviço lixe valera pua ser guin-
dado facânente a chefe de repar-
tit,51o. 

Devemos eilf('ssar que a Ira-
moia e ai'iillcio) a, faz hont'a a vela 

invenáva dos rorgineradores. 

0 caso úVantou tal celeuma 
eniro os clnprcgai!w -dc) rali!risterió 
e provocou tifo desaRr ws cwnmen -

tarlos, qne o decreto dopois de as-
sig lado por el-rei e referendado pu 
o ministro, esteve Para Ver inul i-
lisa.do. 0 snr. Isinize chegou a ler 
receio de o publicar no ]) tanto. i)i  das Lit,rs dos sellos do 
Aletien-so, porem, do permeio o snr. ,grau, uni caixote do rapozas, qu,, 
Banjnna,• que bel e, os ares I)elos sahirain caninhas á li )erda(Jo pa-
manos iali)uta•,, foi ao gabinete do leria. 
nú11stro e dC lá arrancou o decre- •);) ue a rndonlda&3 d,, tra,fican-

to para ir Iwa a L1l)a oMAal• cia accws'ce a ilegalidade do avio. 
Consta Bile Os pI'tm(,,!ro5 Olf- Senha n1ais, porqu é pi•CCISO qur) 

c;acs, baScandow na lesão tios di- ao vnrr('r do niorc.t!o das Conscien -

reitob vão pedir a annn112 ão d'a- cias o p•)vo saiba bem dr clariula-
quelJe acto do ministro e, quando) Injiw (J7(.'in sito o3 homens, quo 

rl•lo slana auen(lidos, recorrerão lia vão pedir InaiS impostos, 0• 

paia o sUpreino tribunal adlmni5- C1u(,n1 St1;) a!IUelies que ha poucos, 

iiWUS lart;'•Ca:n os Conselhos ( la Co -

ràA ao sola) dos apupos das mul-
lid'.)cs. 

o outros passem de largo, 
(ilrC i)i:) yw reinos poilllir as veste,', 
b,)nraílas, ( Jue usiìrnoi•, os INhos do 
p;, o. 
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mento, comprada a obsta dos (linhoiros' imposto sobre os porcos coi?npraElos 
d:? n)c;,io e ande tì',urain pares de "; i por particulares. 
annos, ❑7o só como deputados, senão 
já feitos presidente de nlunicipios!!1 
0 que irão estas c1'eanças fazer ao 

parlamento? 
honra ao povo de 

soube escolher homnes serias c res-
púltiveis pela sua edade o pela sua in-
telligencia! 

Alas esse governo pandilha que, por 
desgraça no um povo regi; urna na 
ção digna do molhor sorte, odeia a 
sciencia o já do Ira muito perden a 
dignidade; por isso manda os seus 
sicarios perseguir e caluniniar agualle 
povo honrado o digno, 

Perseguem-nos como em brama per-
s('gEnr:nn os inimigos do imperador. 

Embora! havemos de caminhar auAniosa 
mente proclamando o no:,so credo, 
que é a doutrina da e:naiicipaçãU so-
cial, a dont.rina da luz o da redeln 
Ação dos poios opprirnidos! 

ywr'idade Elas t%Tu nslurrcirrs, finando R um dia, vencendo na lucra ou 
ja não ha n:) paiz queri r,e ista á im- morrendo no cnnrbatr.., tuemo; ou a 
punição duma côrte de especul:ubnes corta Ela ¡gloria ou a palma do mar-
devassos, c,nllituid )S em trano puder 
do estado, puder que ha do cair 
diante.. d l nação indinnda por esta ty-
rania inGunissiIna, IINTuIrida por nina 
t,ú! te alnhiciosa, ¡) ara srrstcntar a V1,1 
dessegradu aos seus sp;uli;tladus! 

Alto agora terra v,!lIdido o 1) ) d:+r pe;-
so-d auCtt.)r;sa!i•1 por uin;ì t;) nA;tui 

r;,lo sopllisnlada; mas vcrculo,, a quer1 
pt,l'tencerá o llitilllr) t1'in:ilp!i) U3 ar'U-

nia da 
0 pm•u lia de ira dia, que-, n5u 

vem !angu, occupar o seu logar, e 
expulVar nS v:,ncl;lliil d) tenr•)lu 1 u-
gnsto cia reiigião dt;mocrali a. 
Podem os salafrarius da i•,•al N . nn 

IneSMO os mastins til!.;tent:idu• Com ;s 
rniL1alhas du sor. b'untcs, apodar-no; 
de rctirolcE iunarios; pouco no:; in)porla, 
porque tema:; a firme cnrvicrão de 
qui ew estalo de caba; sé eiivolus-

ri tE•rluo numa rl;volucão (l ie esnia-
•,ue essa quadrilha d.; vampiros quc 
uns esta silgando o (guino: do nos-

;n sangue, c,.;e bando de harpias es-
Minados que se precipita:'aln sobre os 
cofres publicas e liem quanto dinho,ro 
ha em tudo o mundo clu ga para os 
susciarl 

Pudom. chamar nn:; ¡'rr.(o'•itr.')s; aia; 
ilW• nus iulpurta o nome quc nos 
ctC•t•nl? 

't',iiiiW 1?? em l'ranç•a se conderrr-

nl)1i qurul dizia que, u iluperio era a 
traiç•iu e qn a política el•banjiidura 
e rct)ressi-a do imperador arrastava 
a nar:iu ao aby.•n1o, 

Por' hlli, i ll'ISte evld,?nCla 

!tos, deu casão á:, doutrinas 
chr.l'urt. 

Pois o povo portuguez tarnbem ha 
de ter o sell lha dc glor'la! 

11 ;se dia será mpeMo cri que apon-
tar o can?inho da barra aos dolapi-
dadores da fasenda nacional, e pro-
elanlar a sua soberania sobro a falsa 
soberania desses pnitl'ões covar-
des qn,; por meio dos assa•inatus 
de vmbus"da se gnel'cin dobid"1' tias tieCen, a 

jusla> aceuso ões que ille são i1111i11- rasaram Pi. w na Sua dór• por' occa-
i das pela maioria do paiz. ól 
Sú por mero do lorror pertendem 

impor-se a quom os não quer aced-

tar, e+i por meio de represali`ls que 10 lu'oximn sal)bad eolneçarn 
1'C171 Castigar Un? [) UV'0 (Il1C tl',ve a 
digno!:-ldE, precisa para repudi,it ,15 •lu_ ferias juElit:iat;;, ftl;ilau  
daci,ls d111n gOVCrno scnl pl'c:ti;;ia c ases civis a.é u teia G 

sem honra, e danei para soas ecprs-
ti'UiiallteS I11nIliCi11:1e5, Cal'a('trl'e; hoines  

:JoD3 

Coam eçou ullinlarr 

rebaixainenlo dos sentirnenlos ci - Eopprimidos irron?pclldo furiosa no tu-
,,, multuar das infames con-

tra o partido republicano. 
de o miscravel eleitor, cuja cortscietl- E palra reprimir o brado nnanime 
(•in. compr anl a dinheiro de conta- dos opprilnidos, o governo, :í tapa d'uu-
do, alé ao opulento banqueiro que tros recursos, lança-se no excesso dts 
vive en-r palacios cota zimborios by- repressões, pretendendo snffocar a voz 
zanlinos. publica com o sangue das suas à-

Ss eleições que deviam ser ira_ cUrnab impondo-lhes o silencitl da mor-
to como tem pretendido fazer ao poe-

cílanlenlo do virtudes, não tem si- ta Gomes Leal, colgo fez ao povo de 
do Ira 50 annos mais do quc a os- Setubal e d'Isvom e está faseado no de 
cola dos alais abominaveis crimes. Grandola. Esse nefasto governo, appoia-

Piodaibo da Fonseca aproveita- d•o n'ulna instituição traiçoeira e tor-
va a influencia sinistra dos r opta, trala de fundar tua reinado de 

terror1 
leir•os c sicarros (ias Beiras para ira- lhir os seus adversarios não é só 
tiinidar os eleitores; e nas horas o seu fito, vai mais longe: quer por 
em que o cynismo. da sua esper- este processo infame, de que sei uma 
teta sonsa dava largas a compro instituição nos paroxisu ns da sua exis-

teilcia lance in flo corno uuico recurso 
mercadoras cxpansil,iiidadcs costuma- esmagar a opinião do paiz, e zonlhar 
va dizer gr1e-- preferia comprar da cunscient ia popular, par:! levantar 
os deputada), feilt. Os governos o gnvl:•rno pessoal a toda a altura da 
contemporancos são edesi aslicos: ado-

taram o systen?a da obra feita, e 
por inedida. 

A provcilem quq o tempo ttr-

go; porque no dia cm quc o povo 
ahanElou:u a longa apathia em que 

jazem os seus senúnordos de 
eslimulatlo par' 11111a 

G'liE'ürii.('. C:dai111dai!E', eSCt)!hCl'a 

1,.lesc ni:i" tcs que snibanl defcnrlcl-o 
dai dissilr„cAs c (ias Iyrannias do:. 

seus op[)rrssorrs, 
lio enlrciarllo, Presentindo ao 

luilge o rnrnor, flue prec le as tem-

peslades tropics)rs, os ministros da 
passeiam ene ar procssio-

uni e; ft•t c!les do uma inrih')]i);ia. 
quc Inevemcule acabam! por 11), r 
o ¡u)vo e ( liren,ivo e born; mas 
(IUalido oa sant(!S Ela Sna devol;ão 

lido fazem o milagre pedido, rülo e 
raro ver-sc rtiirar ìs agua:, (ias cor-

i'cnlrs as irn,1*. 
fl ora i n!oraIii lado do conto 
•'•c;uellr. alto lavor concedido ara 

fill:o lio r,piiI inïo i,dvm cabo da, si-

Innção, icrn unia historia 1 em dc-
Ilt(.11Slraóva da rni`,cria hnalana. N 
favor n~10 foi ;ratuilo. 0 sul.. José 
hibeiro lia l;uuh:. volon e defedeu 

a eleit•ão do sor. Fmr !Cs para o 

ru'ro pia ul, r,c gt)vcrnador da Caril-
j)anhia de. Crcdilo i'rcdial, quc rcn-

dl 2ÃO00;;,J•s0 Ele réis lwr an il o. 
(A Verdade) 

c1)R E1311 0NDENC1A S 

(no Nosso cot;nrs1>oxnl:l'f l.) 

•,isbnrl, 18 ele dezembro à 1881 

Uni !overu, indiguo, perv:,r:n e mi-
sr,ravcl al;ptyi:+nE!o a corrupl•ão rins 
s",,, al'tu,; Ira CI1a11daEIL' dos r'eln'e-

,Numtes da aiwbH i bdb estai arras-
tando u p.!iz ,-;. r; os ht}rrures da 

lu t; l,rrci; ) pa-
i':; ds: aM t_•1,1rar a ( ,E;uidado duro poio, t)s e, honr, do -, li.wieu, mtel isente o 
liste, 1 não analphabctu,s e int sperieliM Guino 

Pur toda a p„rie já A a voz dos ee U maioria que guindam ao parla-:cx cuc..ila no mercadt 

dos fa-
do; elo-. 

Procedeu-se no domingo passado, no 
tribunal d'esta comarca, á elèiç•to do 
jury commercial flue tem de funceiorar 
no proxirno anuo, e foram eleitos men-
bros d'elle . os snrs. Joaquim Barroso 
cie Itlattos, Domingos de t• igueiredo. 
Domingos José cios Santos t•errPi:-
Joaquim Jose Gomes, ('raneisc ri 
Sento dOliveira, e anselrno AG'L•!1i0 
Gosta Leite. 

moi'. • 4•••1i.•5'••.a.-. .=. y,•w`-F•;t•••".iS•siS:••• 

H`rk•de••a:s•làart,e• 

pinou-se na cidade do Porto, de-
pois de prolongado soffriinoiW) qnn o 
esforços cia medicina o os (o istante5 
cnidados da família foram ineficazes a 
debellar, a exc.11l• snrf D. Al0a Arnc-
lia de Faria e Silva Alachad•,, epowi 
da ill.m's rir. Joaquim José M;lciel, des-
ta vida, e sobrinha do exc.i11° sor. 
cominendador José Jua,luirn de Faria 
Machado. 

'Tomamos parte na dGr de s. 
ex.° pelu cruel golpe que acaba de 
soffl'cr. 

EXIMO 

t• a I!eceu n'csia viela na rua das Ca-
IwIlas, um honrado artifico o sor. 
lgnaciu Marioel Lopes. 
t tis sempre homem honrado e Ms-

peitarlo por' seu e,aractcr. 
Paz á sua aluna. 

ougado o comiroio supplem2ntar à 
mercadorias n.° 'a i ascE nticute, l-ws:,a-

va na madrugada d) dia 11 do cm-
rento ao kiloirietro i0t) entro a, es-
tacões do Entronc:unento e Bargilinha, 
a c lldcira da machina fez exl)!osãt?, 
gentia arreu?eçydr+ a uns 350 metros 
de distan(;ia conjnnclamente com todos 
os ap;iNAbos c a mesorios, o ficando 
a,•crias sobro a linha os rodados © o 
leito em que a caldeira assentara. O 
colilboio nada soffi•eu. U fu•uciro fi-
t-uu muito lnaitr,itrtado, e o corpo do 
Inacllinista apparecen a grande distan-
cia, horrivelmente mutilado. 

Pv& 

tyrio! 
Podeis perseguir :i vontade, oh 1ol-

trf,es da inernação! As vossas perse-
guWN s ná_) iutilnidan? ninguem! 

.11. f3rtctto. 

"i-r.., • cerca l +'t,-`.1••s. c7::5.6•1 • í C' •. nA 8' •i_• Q.au 

Y s<•á •W••l••9 i•íe• •' ••r1 Q•J •••r naii.+•;l 

ca rara inunicipn1 do concelho 
d'l;slloscndo nl<nlduu publicar a•luolla 
~riolto, do sor. João José Perei-
ra lias, capitão d'engenheirus. 

Ao digno presidenle di cornara de 
t.5pozonde o noSsn presado :iiili;;r) o 

sur. Jo5o FeGx de $Msnda NlagAliães 

Ia, 
exemplm, com lide nos 

i,riadou. 
POr falta d'cspaço não publicalnns a 

p:u•te flue diz respeito a esta comarca. 

Tela corrido corre itlterinitencias de 
sol c chnva, c 11% mas favor ivei 
mi SC!1 unljuncto para a a•ricultu! a. 
havendo abuudancia de hol`latií;dS e 
pastos 

tJitl!rlal?leütl', porém, epresellta••Se 

chuvosa. . 
U Casado tem sahido fera do seu 

leito intllidando os eaiilr)os 111argil?aes. 

Terei 1111'id!) nov,ina; ara 1Ml nino 
[seus tateto no teni,)lu (1) t,a:n jc•n• 
da (:ruz d'estn viela, cousa na cr r!',j:r 
par(ichial de P',arcellinhn;, yenElo uma: 
e Ullli':1S rililitU CI)1rCUl'1'id t5• 

Grandola, que 

• s abalo assigíi 
todas as p,_.'•;so:•- ( luE, to-

() d.) l;lilCCll)1Clllo dC •. IltaCuO 

L.niz de Carvalho, esposo, 
cunhado dos sigmatarios, bem corno 
'ís que l)resnnidiranl elas renrUrera-

)U-
Ç9CS do trabalhos--a todoï hrotes-

in,ii grande rCCJnlieC;:ele;li.0, 

-tl;il•l rfrE .11rccrlo G':u-ercìro 
,"10 rir' 'í(rC('do 

'iús ele Suta Liliza 

1 
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Manoel Podriques, da freguesia 
d'011veira, deste concelho tem uno 
carro de quatro roclas, puchado por 
rrrn cavallo, que (illilrj(r. por preço 
comincido; as pessoas (Ia sua freque-

c•ia ou, de qualquer, podem vir ri'el-
le, todas as quintas feiras, para Bar-
cellos;=tombem o aluga para qual-
quer parte. (J) 

0 Vigor do cobello 

Do dr. Rubber é o melhor pro 
dueto inalei conhecido e recomenda-
do era Ialaterra para os seguintes fins. 

'I.° Cornpfeta renovação do catYet-
lo branco á sua primitiva côr, preto, 
castanho, ou louro. 

'2.' Provocar a nascença e crescimen-
to do cabello fraco,e de, outro que 
tem caido por doerca. 

3.° Conservar o casco livre de 
docinças, e tïaser dissipar a easpa 
infallivelmente ao cabo de (leis dias. 

4.1 V ortalecer o .cabello dando-
lhe um brilho muito agradavel, tor-
nando-o muito sedoso e macio, ten-
do a vantagem de não manchar o cas-
co da cabeça ou a roupa branca, não 
alterando o seu efieito á acção do 
sol ou do suor. 

Tnifrm o « vigor» do dr. Rubber 
(visto o cabello branco ser uma do-
ença como outra qualquer) é o re-
medio infallivel que deve ser usado 
por todas as pessoas que se de-
verr curar de unja molestia que não 
respeita muitas vieses nem as pessoas 
novas, 

0 « virrorD do dr. Rubber, é láo-
je o melhor preparado para conservar 
o cabello, dando-lhe o brilho da jri-
ventude, assira como tambom d o pre-
parado mais ecorioinico, porque os 
frascos são mrltissirno grandes. 

itã IMc)7.—A applicação do restau-
rador da belleza, torna a sutis ma-
cia e alva, dando-lhe a formosura 
e mocidade, tira as sardas, pampo 
da cara e o tostado do sol. 

0 Restaurador da bellesa deve 
ser usado por todas ris senhoras e-
legantes em Ingar de pó , de' arroz, o 
porque torna a sutis iiiiiitlssïnio cla-
ra e não se póde conhecer a sua ap-
plicaçãv, o quo não acontece corra (s 
pó de arroz, que niuit,as vezes faz 
efreito contrario ao desejo. 

As plantas mais h};,ienicas en-
tram na sua fal)l•ic,irão, n gtae faz 
com que tenha rim cl)eiro muitissirno 
agradavel e penetrante. 0 restaurante do 
dr. 11ubtler tombem é muitissimo re-
commendavel para banho, no anal 
uma quarta parte do conteudo de ca-
da frasco dá um bello arouia e tor-
na o corpo aveludado. 

L,Ya doa dr. t" , Zlb-

dze$-.—Torna rapidamente o cabello á-
sua primitiva côr, preto, castanho ou 
louro. 

A prova que esta tintura n,io tem 
ingredientes que a tornem nociva, é 
que póde ser usada no cabello, bi-
gode e barba, sem deixar mancha 
alguma tanto na sutis como ny• • t 
larinbos. 

OICO (10 (h.. 
Todas as pessoas de• 
pção na formosura 
Rubber inventou ua, 

poz o nome de Ol.l?0 (mas que tal 
não é), cuja ap¡llü.,Içãü na cabeça pe-
netra nas bulbas capilares, fasendo 
nascer e crescer o cabello debil, en-
tesado o outro que teta ' cabido por 
doença, dando-lhe força e brilho. 

LSte preparado é o unico . no 
seu genero que dá lustro ao cabello 
tornando-o flexii•el e sedoso; sem dei-
xar NOIM alguma, o quo não acon-
tece cora oleos e pomadas, arte 
sui m o casco da cabeça, coadjuvando 
a formação da caspa. 

A' venda no Porto. e•a•,tit{°aa 
ID3ee1 icin:21 do ANrCU', rua d(" 
Belloinonte n.° S e LU. 

Deposito e agencia geral ela, Pni-- 
tugal para onde devem sei der i id()s 
todos os pedidos e eselarécilti,'nto>: 
Antonio Dias rna do Arco do Mar-
quer, d'Alegrete, Gli, Lisboa, druga-
via Lusitana. 

(10) 

Boença a~«2doz,.1 

Morti•cando grande mimrrero ele pessoas 

Esta molesfia princi¡era por r(rtr pe-
queno desar•onio de eslotn(lgn.. que "t 9u 
sendo tratado desde o começo, drsençol-
t,e-se )ror todo o corpo c ataca prirlcipal-
menle o baeo, o fgado, o pane.r.(fas e to-
e rodo o sllstent[t glalydztkrso. As pessoas 
acornmc(tidas por esta doença (tì•rastum 
uma eÃ•istencia desgracada. 

Todos se enryayiant sobre a. vtRtr4i rsrl 

d'esta doentia: o leitor, porém, poder(i 
jul(lar se e.c1(i (rir, cudo, fuaendo a si pro-
prio as seguintes per'glrntas: 

Sente-se di/ïerrldade, (Idr, inconirmodo 
ene respirar drpoi.s (ias rrfeicües? Se; le 
cançasso inces.sonle?? Os Olhos leer i, ror 
arrtarelenta9 Pela manhã as gengii,•as e 
os (lentes estão cobertos de nni ronco es-
pesso e pegajo, ele goste desragrrrrt'1re1? A 
língua está sabrzroso? Sente-se drïr nos 
lados e nas costas? Sentis oppresaão do 
lado dir•eitn, corno se o fig,.ldo Úvelesr 
cresci* Trrrrles prisóto de, rentre, rer-
lEgem e tonturas, (to lerantar-Vos rJ (nn.a 
lY w NIão hostsonte? As urinas são r'al'as, 
carregados9 Formam deposito? 

Os alinientos ,fcrnr•rrrana logo depois 
das refeicúes? Tendes palpil(ições de co-
rarãe9 Estes symplo-nos modero, não pe 

apresentar todos d'n)na tez; nrrts oin(lu 
assim niltilo se ajflige o doente. Se a 
triolestia se prolonga, rnanifesia-se tosse 
secca e irrilanle, segni(la. (te ex•pectoro-
çào no fim d•alqunt tempo, 

Agr'arados os parlecirrlentns elo fiYriflo 
e do boro apparecrn (loas r'hetrnirrticu,c, 
e neste caso é inedicaz o trulcrn:errto 
trswil. 

K por lanto importa ssinio grrc srjrr 
o mal eonlbnlido COM prouiplid(roe ari-
dade, e quado j(i, esl(ja inrete'•Wdo, o 
r.'rrdadeiro renreclio der erá ser• totirado 
até que rolle o apetite e recuperem os or-
gãos digeslicos as cnndirìrc>s •r(Gr'lrraes, 

Esta nioleslia é considerada (te fíga-
do, e o reni.edio Nl(riS seguro, ]na1S Pfli' 

cera contra anal tão inedonho, é o 
rope curaliso Seigel», pren(rrac,(ì) ve-
getal f('rta na Amerrca, 

Este .karope destroe a erdadeira can-
sa do Inol, por isso cetra radicahr:entr 
a doentia. Poroprieirriocrria-
11Vo da t11(11e's?Pgel», ;1. J. IVIlile, t on-
dre..I`:• da erra lo(las as lrhrirrnrt-

s ou lojus de nu,( .,iras, 
Bru_il, e Colonrus. 
e a. retalho, 1 isbor., Vi-
C- Quiniw^'s, rira diz 
6; Travessa da Assurn-

`R 
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SI,GURO DE VIDAS DE AINI AES SOC1ED.iDIÁ ANO-NYJIX 

RESPONSABILIDADE E LI3VITADA 

GAPILU 500:000; 000 réis 

lesta companhia torna seguros contra o risco de morte nos 
animaes de todas as especies existentes oui yualguer ponto do 
[)cria. 

São Por este meio convidados todos os pra ¡)riel orles lavradores 
te ereadores a co)slpareceretn nesta a cricia aonde se, prestam todos 

("s esc.larecirj)er.tas precisos para se ef3écivar este importante e van-
ajoso rasgo ele seguros. 

•dL 

RUA DA F1GUhIRA 111.' v̀) 

0 eTt,#;ár, de Fí'/ur'r•edo. Morudor(ar ria 

Ac 13(irèclliriftos. 

rua 

(3 

, li , 1, • I`ti•• y 4•j.ti% • • jt• ••`+ ¡! t1hrMk •. i. 
1{ l 

Pir•eita 

6i?ttti',3 ••('(lY('aY3SY?t•(:° ot)tt+tn !imt u coit ç"" a ttmn. e, ela mais ucrw•rrnr do ryre rjun'quor 

ontr„ rtrtedi,. no Ultwoo. 

À R:' Piltrlir.S -v, n melhor purificnnro CO1.heei %10 para, l ,tsnwc, Co •7¡,0 1ndgS as •rnord ns rh. 

ligada, e o, on,3 !twIJt to.,te corne ❑Jwedi;. 

dc ra.trtilüc nli,J trr4 rirtA. 

';Y•y{•i? ¡ Q rara pru:ara t o otdimhmn nte a• f,•ridts nn+i n , cLa xs. ntrrr,t_+ (;d1.1n rlr.c G,uh'ut 

visto aan+s de rxistrnain) a 6 nm r Ixci4cn iaf t tive! x, : era as in(Mr'nid,uh = .:ut nes:, h .r nu,iv 

nu,ürna.< quo sr•jrin. tarso ceco•, Irpra n.r.rn Inttn. ,;;4r;t e inda,•, a.e nftr•c•':c d la•II,•. l'u ln r..,ix;o 

de r:1>.t:as, e. pote de nnguru;n v:ab nc.:rmpamh, ,i:,ò do alrti,h tny4ae, çbea  n sor 'lu raapeativo 

c Jedicantr•nt^, lx,dondu se ubt,-r C8 ,'j, iu>tn ncçLc; n.n tuGn, a 11 gú;t+ ccuLcri;ln 

.r!i •4i'a^ ktlï i:(°r ti 4 (•i(.'. • lZi•iPSAtì•ì ven.fe;,: écr tit + nd •,r: prix,-:t d;, ntnwlo, (srrn eNcoi>tttnr 

'Sião, Ch:ua, lu ha. a.s Ilhas dn Archipwla a, Urienrml, ti}•ri;e. d:•a1,ia, Gj'eCjr,, v 'rurirvin) o r,o nosso 

Cucout:aIe ae ent todas an pri,wipaoo L ,tiras. 
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E,sta t•'¡')n•; q)trio cncarr(• a-se k, rriil)riinir radas, 

ciculares, edilao, avisos ¡tara lrl,, tne;ã I), mapas, or(l('ns 

de pagamento, e, gti:isquer otilvos 

Trala-se nesta ivpo In rapfiia. 
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